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Atualmente, tem-se discutido bastante a temática relacionada à questão ambiental e à 
preservação da natureza. Incluem-se nessa discussão assuntos relacionados às Unidades 
de Conservação (UC), mais precisamente à gestão dessas áreas naturais de relevante 
interesse ambiental, enfatizando-se, nesses diálogos, como esses espaços podem ser 
trabalhados para a utilização e a preservação de seus ecossistemas. Assim, foi criada, 
em de 18 de julho de 2000, a Lei n. 9.985, que instituiu o Sistema Nacional de Unidade 
de Conservação (SNUC) (BRASIL, 2005), com o objetivo de preservar e conservar 
áreas naturais especiais. Por meio do diálogo com autores que se dedicam a pesquisar 
este tema, e pesquisa de campo na RESEX Mapuá, município de Breves, estado do 
Pará, busca-se realizar uma breve analise das atividades produtivas e do modo de vida 
dentro desta UC. 




Currently, it has been discussed about a topic related to the environmental and nature 
conservation. Included in this discussion topics related to Conservation Units (UC), 
more precisely the management of these natural areas of significant environmental 
interest, emphasizing in these dialogues, how these spaces can be set for the use and 
preservation of its ecosystems. Thus was created, in the July 18, 2000, Law nº. 9985, 
which established the National System of Conservation Units (SNUC) (BRASIL, 2005), 
with the aim of preserving and conserving natural areas special. Through dialogue with 
authors that dedicated to researching this topic, and field research in RESEX Mapuá, 
city of Breves, Pará state, seeks to make a brief analysis of productive activities and 
way of life in this UC. 
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Diversos padrões “sustentáveis” surgem para tentar contornar o problema da 
escassez dos recursos naturais e a depredação ambiental, aliados às possíveis soluções 
com a necessidade de subsistência dos habitantes. Entre esses padrões, a implantação de 
Unidades de Conservação (UC) vem como mais uma proposta para as questões 
ambientais que persistem em reproduzir-se no discurso oficial, governamental e não-
governamental (VALLEJO, 2009). Assim, surge um contexto de situações que levam a 
sociedade em geral a um reconhecimento de que o manejo sustentável dos recursos 
naturais, a partir de preceitos que envolvem o conceito de desenvolvimento sustentável, 
constitui-se como uma alternativa para a humanidade subsistir adequadamente, de 
forma a preservar o seu modo de vida e os bens naturais do planeta. 
Essa, portanto, foi à perspectiva de análise que norteou este trabalho, isto é, a 
compreensão de fenômenos sociais e sua relação com a natureza. O que se propõe a 
analisar diz respeito ao uso e as implicações geradas após a criação da RESEX Mapuá, 
localizada no Rio Mapuá, município de Breves, estado do Pará, no ano de 2005. Desse 
modo, a análise enfocará, principalmente, quais são as características principais que 
regulam este tipo de Unidade de Conservação e, a partir de pesquisas em campo na 
reserva extrativa pesquisada, como se encontra a situação socioeconômica dos 
moradores, enfatizando a comunidade do Lago do Jacaré, onde se pode verificar a 
relevância que tem a utilização dos recursos naturais na subsistência dos usuários. 
É importante salientar que alguns preceitos da sustentabilidade não são práticas 
comuns dentro desta RESEX, com destaque para a exploração madeireira, representada 
pela instalação de pequenas fábricas de cabos de vassoura, que vem provocando a 
degradação cada vez maior da floresta e seus recursos. Assim, é relevante verificar a 
situação dos moradores e, também, dos recursos naturais nesta região, buscando 
entender as modificações que ocorreram após a implantação de uma Unidade de 
Conservação do tipo Reserva Extrativista (RESEX), e, como esta área especial de uso 
veio a alterar o modo de vida e ocupação das populações locais, com tradição no uso 
dos recursos naturais (LITTLE, 2002). 
Para a elaboração do texto foi preciso a realização de um levantamento e análise 
bibliográfica sobre o tema abordado, além de uma pesquisa de campo nos anos de 2008-
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2009, onde foram realizadas entrevistas a partir de roteiros semi-estruturados com os 
moradores da comunidade Lago do Jacaré, que garantiu a obtenção de informações 
extremamente necessárias ao bom desenvolvimento deste trabalho. Para a análise das 
imagens de sensoriamento remoto, que subsidiaram a análise temporal em laboratório, 
optou-se, como ponto de partida, o ano de 1999, momento anterior da criação da 
RESEX Mapuá, que se deu em 2005, chegando até o ano de 2008, momento posterior à 
criação da UC. Para que a interpretação, classificação e análise da imagens fossem 
possíveis, foram trabalhadas 4 imagens de anos diferentes (Órbita 224 e 225, ponto 
061), agregadas em um mosaico e visualisadas de forma separada (1999 e 2008), do 
sensor Landsat Tematic Mapper 5 (TM 5)
5
, que possibilitaram a identificação de 4 
geoclasses (corpos d’agua, nuvem, vegetação, solo exposto e área sombreada), que 
demonstram os padrões de ocupação nesta RESEX. 
Contudo, apesar da análise das imagens em laboratório serem instrumentos 
facilitadores para se entender o espaço geográfico, não se pode desprezar a pesquisa de 
campo que foi realizada, pois o conhecimento in loco das características dos atores 
sociais envolvidos no processo de ocupação da RESEX Mapuá é de suma importância 
para que se verifique a veracidade do que as imagens apresentam. Nesse sentido, os 
procedimentos de geoprocessamento e Processamento Digital de Imagens (PDI), aliados 
a outras técnicas de pesquisa, possibilitam que os gestores públicos possam analisar e 
discutir as melhores alternativas para o uso do solo. 
Antes de adentrar no objeto de estudo, é preciso discutir sobre a importância da 
implantação de uma Unidade de Conservação, com ênfase para as RESEX e, em 
seguida, fazer um breve panorama sobre o perfil e o modo de vida dos moradores do rio 
Mapuá. 
 
AS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E O MODELO DAS RESEX 
 
A criação de uma Unidade de Conservação (UC) tem por fim a preservação de 
paisagens naturais, segundo seu valor cênico e a possibilidade de seu uso pelas atuais e 
futuras gerações (BRASIL, 200b). Para a implantação de uma UC, consideram-se as 
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Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE, por meio da home page: www.inpe.br. 
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possíveis políticas públicas em torno do desenvolvimento sustentável, conceito aqui 
analisado, segundo o Relatório de Brundtland (apud SILVA, 2004), como o o modelo 
de desenvolvimento que satisfaz as necessidades das gerações presentes sem 
comprometer a capacidade das futuras gerações satisfazerem as suas próprias 
necessidades. Nesse sentido, a Unidade de Conservação é a nomenclatura adotada para 
áreas especiais sujeitas a um tipo de uso ou ocupação espacial que deve focar, 
normalmente, a proteção de ecossistemas únicos e de recursos ambientais de valor 
cênico e paisagístico. 
As UC são criadas conforme modelos internacionais, por meio de leis especiais e 
é um termo de amplitude geral, utilizado para identificar quaisquer áreas de conservação 
ambiental. Basicamente, na concepção do documento que legitima a criação desse tipo 
de área especial (BRASIL, 2000b), essas unidades são espaços territoriais e seus 
recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais 
relevantes, quanto a sua raridade e biodiversidade; que são legalmente instituídos pelo 
poder público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime especial de 
administração, aos quais se aplicam garantias adequadas de proteção. 
Entre os organismos que estudam e monitoram as UC pode-se citar os 
governamentais, como o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), o Instituto Brasileiro dos Recursos Naturais e Renováveis (IBAMA), o 
Sistema de Proteção da Amazônia (SIPAM) e os não-governamentais, como o Instituto 
do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (IMAZON), o Greenpeace, o Conselho 
Nacional dos Seringueiros (CNS)
6
, dentre muitos outros. Os organismos que financiam 
essas Unidades também podem ser organizações governamentais como o IBAMA, a 
Agência para o Desenvolvimento da Amazônia (ADA), o Programa Piloto para 
Proteção de Florestas (PPG7), o Banco Mundial, dentre outros ou não-governamentais. 
Porém, apesar de todo esse amparo, nota-se a falta de apoio técnico em grande parte das 
Unidades implantadas no Brasil e em alguns países próximos (DOUROJEANNI; 
PÁDUA, 2001), devido, principalmente, a falta de pessoal qualificado e de 
equipamentos que possibilitem aos servidores de fiscalização acompanhar as ações 
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(i)legais que possam estar ocorrendo dentro das UC, que, na maioria das vezes tem uma 
extensão territorial muito grande.  
Apesar de existirem órgãos responsáveis por sua fiscalização, a criação de uma 
UC é definida somente após consulta  a população residente ou usuária do entorno, que 
será atingida diretamente pela unidade a ser criada, além da necessidade de um estudo 
prévio, que demonstre os riscos e potencialidades da área especial pretendida (SILVA, 
2004). Após a realização dessas consultas públicas com as partes interessadas, definem-
se critérios para a gestão compartilhada da UC, entre as instituições públicas
7
 e as 
associações de moradores locais ou da redondeza, representadas por sindicatos ou outras 
Organizações Não-Governamentais. Desse modo, agregam-se diversos parceiros à 
gestão compartilhada, definindo objetivos claros para a relação da população usuária 
com o meio ambiente, assegurando, assim, seus direitos e a criação de regras de uso ou 
de estabelecimento de empreendimentos, segundo o grau de impactos que poderão ser 
gerados. 
As UC, por serem áreas protegidas por lei no Brasil (BRASIL, 2000b), possuem 
grande importância no que diz respeito ao ordenamento territorial dos espaços naturais, 
pois a idéia de unidade de conservação da natureza está ligada à necessidade de criação 
de áreas a serem protegidas da devastação ocasionada por um processo de 
desenvolvimento não sustentado, pois, conforme já mencionou-se, o principal objetivo 
de criação das UC é o desenvolvimento sustentável, pois esses espaços especiais são 
criados com o intuito de que amostras consideráveis da natureza sejam 
preservadas/conservadas (ALEGRETTI, 1994), tentando relacionar desenvolvimento 
econômico, a preservação/conservação ecológica e a equidade social (ANDERSON, 
1994).  
Segundo a legislação brasileira (BRASIL, 2000b), a criação de uma UC pode 
seguir dois modelos: a) de uso direto ou sustentável, onde é prevista a moradia 
simultânea de pessoas dentro da UC, contudo, sem que exista a utilização de atividades 
que degradam o meio ambiente, como por exemplo, Área de Proteção Ambiental, Área 
                                                          
7 
No Brasil, a representação do Poder Público na gestão de uma UC é de responsabilidade do Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio, criado em 2007, pela Lei 11.516 e vinculado 
ao Ministério do Meio Ambiente, que procura oferecer às populações e usuários das UC subsídios em 
forma de meios de produção, técnicas, equipamentos e instrução necessária para que os usuários da UC 
possam deixar as formas de produção predatória e implementar formas de produção adequadas e que 
garantam a subsistência da coletividade.
 
USO DOS RECURSOS NATURAIS POR POPULAÇÕES TRADICIONAIS NA RESEX 
MAPUÁ (BREVES – PARÁ) 
DOI: 10.17553/2359-0831/ihgp.n1v1p135-154 








de Relevante Interesse Ecológico, Floresta Nacional, Reserva Extrativista, Reserva de 
Fauna, Reserva de Desenvolvimento Sustentável e Reserva Particular do Patrimônio 
Natural e; b) de uso restrito ou de proteção integral, onde é proibida a habitação e a 
interferência humana que causem modificações ambientais significativas, excetuando-se 
as atividades para fins científicos, como exemplo, tem-se: Estação Ecológica, Reserva 
Biológica, Parque Nacional, Monumento Natural e Refúgio da Vida Silvestre 
(VALLEJO, 2009). 
Na figura 01, extraida de Brasil (2006) pode-se perceber que no território 
nacional a existência de UC é bastante expressiva, com a distribuição diferenciada no 
território brasileiro, com as de maior extensão localizadas principalmente na região 
amazônica (MELLO, 2009), pois “são mais numerosas e muito mais extensas no norte 

















Figura 01: Terras Legalmente Protegidas 
Fonte: Política Nacional de Ordenamento Territorial - PNOT (BRASIL, 2006) 
 
Assim, a figura 01, além de mostrar a localização das UC, demonstram também 
que existem outros modelos de “áreas especiais” que podem ser inseridas como forma 
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de preservar/conservar a natureza (MELLO, 2009; VALLEJO, 2009), como por 
exemplo, as terras indígenas, áreas quilombolas, áreas militares, etc.  
No caso das RESEX, são modelos de UC que tem o uso sustentável direcionadas 
ao extrativismo não predatório, ou seja, são espaços territoriais protegidos pelo poder 
público, destinadas a exploração auto-sustentável e conservação dos recursos naturais 
renováveis, por populações com tradição no uso de recursos extrativos, reguladas por 
contrato de concessão real de uso, mediante plano de utilização aprovado pelo órgão 
responsável e pela política ambiental do país (ALEGRETTI, 1994). Assim, a RESEX 
vem a ser um modelo que tenta relacionar Desenvolvimento econômico + 
Preservação/Conservação ecológica + Equidade Social. Sobre as RESEX, Alegretti 
(1994) afirma que:  
(...) é uma área ocupada por populações que utilizam tradicionalmente 
recursos de base extrativa para subsistência e atividade comercial, 
transformada em área de domínio do poder público e administrada através da 
concessão de direito real de uso por associações locais. Pode ser definida, 
simultaneamente, como área de conservação e de produção, uma vez que a 
exploração dos recursos naturais depende de plano adequado de manejo (...) 
(ALEGRETTI, 1994, p. 20). 
 
É importante enfatizar que os moradores não podem vender ou alugar as terras 
da reserva, sendo que esta pertence ao poder público (BRASIL, 2005). Porém, o 
contrato de concessão de uso é valido por até 60 anos, podendo ser prorrogado por mais 
tempo para os herdeiros por igual período e de forma contínua. 
De acordo com o manual de criação de reservas extrativistas elaborado pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (BRASIL, 2002) alguns benefícios podem ser 
alcançados com a criação de Reservas Extrativistas, dentre os quais se podem citar: 
 Garantia do direito a terra, já que representa uma modelo de reforma agrária, que 
legitima a ocupação dos moradores já localizados na área de abrangência da RESEX 
e todos àqueles que de alguma forma mantém ligações de moradia com ela; 
 Elaboração de um contrato coletivo, assinado pelo órgão público responsável (antes 
o IBAMA e agora o ICMBio) e pelos moradores interessados e representados no 
Conselho deliberativo da RESEX Mapuá, através de Associações, Cooperativas e 
Sindicatos legalmente reconhecidos; 
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 Instituição do Direito hereditário de uso, podendo o morador repassar aos seus 
descendentes o direito ao uso da terra, renovando, assim, o contrato de concessão de 
uso por tempo indeterminado, conforme seus descendentes requerirem; 
 Reconhecimento dos costumes da coletividade, que considera as características de 
uso e manejo dos recursos naturais pelas populações tradicionais, sem discriminação 
de sua cultura no uso tradicional dos recursos naturais; 
 Criação de condições para o estabelecimento de normas comunitárias, pois no 
momento em que se estabelece a criação de uma RESEX é necessário o 
estabelecimento de uma associação comunitária (no caso da RESEX Mapuá, esta é 
representada pela Associação de Moradores da Reserva Extrativista Mapuá-
AMOREMA), que representa todas as comunidades localizadas no interior da UC, 
para que possam estabelecer formas de uso racional do solo e seus recursos, criando 
acordos e planos de manejo, que devem prever até normas punitivas para aqueles 
que não cumpram seus deveres instituidos. 
 
Dessa maneira, a implantação de RESEX, como a do Mapuá, vem como uma 
proposta que atende, também, aos anseios internacionais por uma preservação ambiental 
(VALLEJO, 2009), além das pretensões das populações locais, que buscam uma melhor 
qualidade de vida e a resolução de suas carências. Essas aspirações estão intimamente 
ligadas à idéia de sustentabilidade e a noção de desenvolvimento sustentável, que teve – 
e tem, grande impacto na sociedade em geral desde seu surgimento, já que combina 
duas abordagens há muito tempo presente no pensamento ocidental acerca da ordem 
social: a concepção de que o crescimento material é a base do desenvolvimento social e 
a idéia de que existe um procedimento normativo aceitável na relação entre homens e o 
meio ambiente físico.  
 
POPULAÇÃO E USO DOS RECURSOS NATURAIS NO MAPUÁ 
 
Breves é uma importante cidade situada no arquipélago Marajoara, no estado do 
Pará, que teve, durante muito tempo de existência, sua economia voltada unicamente 
para a exploração da madeira e de outros recursos naturais, como o açaí e o palmito. 
Nos últimos anos vêm sofrendo um declínio, pela escassez da madeira sobreexplorada 
na região e pela atuação dos órgãos de fiscalização na proibição da extração irregular de 
USO DOS RECURSOS NATURAIS POR POPULAÇÕES TRADICIONAIS NA RESEX 
MAPUÁ (BREVES – PARÁ) 
DOI: 10.17553/2359-0831/ihgp.n1v1p135-154 








espécies nativas e de produtos naturais protegidos. Nesse municipio, novas atividades 
produtivas vêm se destacando, além do comércio, vem se dando mais visibilidade para a 
atividade pesqueira, deixada durante muito tempo de lado pelas políticas públicas 
municipais (SILVA, 2006).  
Conforme a figura 01, Breves é um município que tem o seu território recortado 
por diversos corpos d’água, com uma grande diversidade biológica, fato comum na 
região amazônica, o que torna essa parte do Marajó uma região propícia para o 
estabelecimento de UC do tipo RESEX. 
 
 
A Reserva Extrativista do Mapuá, de uso sustentável, foi criada no dia 20 de 
maio de 2005 (BRASIL, 2005), com o objetivo de assegurar o usufruto dos recursos 
naturais às famílias residentes na área, sem comprometer as gerações vindouras, que 
segue os preceitos lidos no Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC 
(BRASIL, 2000b) e em seu decreto de criação, que informa: 
Art. 2
o
 A Reserva Extrativista ora criada tem por objetivo proteger o meio 
ambiente e garantir a utilização dos recursos naturais renováveis, 
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tradicionalmente utilizados pela população extrativista, residente na área de sua 
abrangência (BRASIL, 2005). 
 
É importante mencionar que a localização da RESEX Mapuá possui, assim 
como diretriz para a criação de qualquer UC, um valor paisagistico e cênico relevante, 
com grande biodiversidade e um significativo potencial econômico que, aliado ao saber 
local, oferece condições favoráveis para implantação de atividades sustentáveis para as 
populações que ali residem, uma vez que as potencialidades naturais específicas dessa 
região, com seu rico e diversificado banco genético, oferece condições, ainda não 
suficientemente exploradas, para multiplicação e diversificação de empreendimentos 
econômicos, como atividades de artesanato, farmacológicas/medicinais, criação de 
animais, processamento de óleos e plantas medicinais, além de atividades ecoturísticas 
que podem ser desenvolvidas aproveitando as paisagens naturais desses espaços 
(REDIG e SILVA, 2009). 
Durante a pesquisa de campo, realizada em 2009, verificou-se que a RESEX 
Mapuá é banhada por um rio de mesmo nome, onde é notada uma grande 
movimentação de embarcações que transportam passageiros para Breves e outros 
municipios próximos. Desse fato, observa-se a importância deste rio para a locomoção 
nessa região (CANTO; LÍRIO; FERRÃO, 2009), tornando-se também, um dos 
problemas principais que mais afligem os moradores ribeirinhos, pois a intensa 
circulação de embarcações, segundo relato dos próprios moradores, interfere em suas 
atividades, principalmente na pesca. As figuras 02 (A e B) referem-se a comunidade do 
Lago do Jacaré, importante localidade que agrega um contingente populacional 








Figura 02: Comunidade do Lago do Jacaré, RESEX Mapuá, Município de Breves, estado do Pará 
Fonte: Aragão (2009). 
A B 
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Nessa comunidade foram entrevistadas dezessete famílias, sendo que grande 
parcela de sua população reside nesse local (entre 30 e 50 anos), além de outras que 
chegaram recentemente, possuindo em média de dois a dez anos de moradia. Ainda 
convêm destacar, como nas demais famílias, o papel que as mulheres exercem em 
relação às tomadas de decisões, pois elas também decidem sobre venda e compra de 
alguns produtos necessários à manutenção da vida familiar. 
Em campo, observou-se ainda que a maioria dos habitantes da comunidade do 
Lago do Jacaré é formada por pessoas de 1 a 30 anos, onde se pode observar a 
preocupação com os jovens de 11 a 20 anos, que relataram a necessidade de “arranjar o 
que fazer”, com falta de ocupação e condições financeiras adequadas para adquirir bens 
necessários para garatir a qualidade de vida. As famílias dessa comunidade, como se 
verifica em diversas comunidades amazonidas (SILVA, 2006; SIMONIAN, 2004), é 
composta por várias pessoas em uma mesma residência, onde existem os mantenedores 
e filhos da casa e outros agregados (irmãos, pais, avós, tios, primos, etc), que são 
considerados todos parentes. Fora esta relação de parentesco, tem algumas famílias que 
se destacam por estarem à frente da comunidade, por morarem a mais tempo ou por 
serem parentes de pessoas que mantiveram muito poder no local, os antigos donos das 
terras dessa região.  
Conforme já mencionado destacam-se nessa localidade as atividades realizadas 
pelas mulheres, seja na pesca em pequena escala, sejam nos afazeres domésticos que 
incluem, além do cuidado com as crianças, a confecção dos apetrechos utilizados na 
pesca e em outras atividades. Deve-se considerar também que a maioria das atividades 
relacionadas com a criação de pequenos animais são de responsabilidades da dona de 
casa, atividades que, geralmente, repercutem na obtenção de renda extra ou alimento 
para o sustento familiar.  
O que se observou durante as pesquisas de campo é que os habitantes das 
RESEXs, como é o caso a do Mapuá, vivem em condições de muita dificuldade, pela 
falta de infra-estrutura e serviços básicos, o que tem ocasionado uma tendência de 
anseios por mudanças no uso dos recursos naturais, não somente da extração tradicional 
de recursos, mas com a tendência para a inserção de práticas sustentáveis, como a 
criação de peixes ou outros animais silvestres; além do manejo florestal de madeira, 
açai, palmito, entre outros, que atualmente vem sendo subsidiadas por cursos de 
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capacitação ministrados pelos ténicos do IBAMA e do ICMBio, que buscam minimizar 
a indefinição produtiva que se mostra nessa região. 
Outras questões vem mostrando preocupação nesta área, como por exemplo, na 
questão de saúde e educação, que tem um apoio relevante da prefeitura municipal de 
Breves, mas que não mudaram significativamente com a implantação da RESEX e, em 
âmbito geral, exigem maior atenção por parte do poder público federal e também de 
outras instituições atuantes nessa RESEX. E, o que se observou foi a precariedade da 
infraestrutura nessa reserva e que, muitas vezes, são fatores determinantes para a 
migração das famílias para as cidades próximas.  
A falta de remédios foi visível na RESEX, consequentemente nas residências 
dos moradores. Ainda hoje, a saúde na região é tratada com apoio do Agente 
Comunitário de Saúde (ACS), por meio de visitas domiciliares, com o uso de 
medicamentos cedidos pela secretaria municipal de saúde ou com a utilização de 
remédios caseiros, através das plantas medicinais, orientados pelas pessoas mais 
antigas. Essa prática é muitas vezes o único tipo de tratamento e remédio usado na 
região do Mapuá, em que esses remédios são feitos de plantas como arruda, hortelã, 
boldo, gengibre e verônica, que são utilizadas principalmente na forma de chá e 
ingeridas pelos enfermos via oral ou aplicadas em feridas infeccionadas para cicatrizar 
mais depressa  
Na comunidade visitada foi notada a presença de uma unidade escolar, que 
estava recém inaugurada pela prefeitura de Breves, direcionada para o ensino 
fundamental, com boas condições de infra-estrutura (quadro, mesas, cadeiras, 
dormitório para professores, etc.). Apesar de que, a pesquisa de campo mostrou que a 
maioria dos moradores possuem apenas o ensino fundamental incompleto, devido, 
principalmente, à necessidade de mão-de-obra para o sustento familiar, pois alguns 
estudantes têm de abandonar a escola mais cedo para ajudar na renda familiar, visto que 
não possuem condições de continuar os estudos, devido suas necessidades materiais e 
de subsistência. Chabenat (2002, p. 145-146), em seu estudo sobre uma população 
amazônida, observa que: 
As populações ribeirinhas não são “sociedades sem escola”, como dizemos 
em outros lugares, “sociedades sem escrita”. Essas populações pertencem a 
uma sociedade que possui uma instituição escolar, mas que não atendem as 
expectativas locais. De modo geral, o nível escolar é extremamente baixo [...] 
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a preferência tendo sido dada à aprendizagem ligada às necessidades da vida 
cotidiana; o analfabetismo é muito grande. 
 
Esta afirmação sintetiza o que ocorre na comunidade do Lago do Jacaré, ainda 
mais que os educadores locais da escola da comunidade ainda carecem de formação 
superior, o que não desconsidera a atuação desses professores, visto que eles estão 
habilitados a lecionar em classes de ensino fundamental, pois possuem o curso de 
magistério como habilitação. Assim, a maioria dos entrevistados em 2009 possuia 
apenas o nível fundamental incompleto, devido, principalmente, às questões de: falta de 
oportunidades, necessidade de trabalhar mais cedo, casamento na juventude, distância 
das escolas, falta de infra-estrutura para chegar nos locais das escolas, etc. Como em 
várias escolas da área rural do município de Breves, ainda predominam algumas turmas 
multisseriadas (1ª à 4ª), que dispõe de alunos de diferentes idades, o que dificulta ainda 
mais as atividadades pedagógicas do educador. 
Normalmente, nestas escolas, o professor é o servidor municipal que trabalha 
sozinho, com ajuda das pessoas da comunidade que, além de ajudar no preparo dos 
alimentos, na limpeza do espaço, na lavagem das louças e como conselheiro em 
pequenos casos familiares, ainda é responsável pela parte burocrática da escola. Nesta 
comunidade, assim como nas demais da RESEX Mapuá, as pessoas locomovem-se de 
barco a motor e canoa a remo (CANTO; LÍRIO; FERRÃO, 2009), sendo esta ultima o 
meio de transporte mais utilizado pelos moradores, que serve para transportar os adultos 
ao trabalho, locomover pacientes ao municipios próximos e para levar as crianças à 
escola quando não moram nas proximidades e que não podem ir por terra. 
Quanto ao processo de exploração dos recursos naturais, desenvolvido na 
comunidade, destaca-se a agricultura de pequena escala em terra-firme e na várzea, 
além da exploração de sistemas produtivos nativos que tem como principal atividade a 
extração vegetal de açai, palmito, frutas, etc (CANTO; LÍRIO; FERRÃO, 2009). Esta 
exploração emerge da necessidade de aquisição de renda e sustento dessas famílias, 
logo pode-se dizer que é uma atividade que tem fundamental importância para o 
dinamismo da comunidade, conforme verificado por Arima; Maciel & Uhl (1998), 
quando enfocam a grande riqueza de recursos naturais, que representa um importante 
fator para a manutenção da vida dos moradores do estuário amazônico e possuem uma 
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relevante importância econômica para o sustento das famílias (madeira, peixes, fibras, 
entre outros), desde que utilizadas racionalmente. 
A adaptação
8 
desses moradores à realidade que os circunda possibilitou a estes 
indivíduos realizar diversas atividades, fato assinalado por Furtado (1993a e b), ao 
denominar este indivíduo de agricultor-pescador ou pescador polivalente. Segundo essa 
autora, esse individuo manipula os recursos do meio terrestre e aquático, atuando na 
pesca e em outras atividades como o cultivo de roçados, a coleta de frutos e a criação de 
grandes e pequenos animais e aves. Em sua pesquisa Furtado (1993a e b) relaciona a 
pesca com as outras atividades realizadas pelos pescadores, como: 
Estes, vivendo de uma multiplicidade de atividades, configuram o que tenho 
chamado de pescadores polivalentes. Adaptaram-se às condições da 
sazonalidade nas quais estão envolvidas todas as atividades por eles 
praticadas, tais como a pesca de subsistência e comercial, a coleta de 
produtos silvestres, a agricultura de roçados, o cultivo da juta e alguma caça 
(FURTADO, 1993b, p. 251). 
 
Assim, nos ambientas de várzea dessa região, observa-se o condicionamento do 
homem para que ele execute uma melhor adaptação do seu modo de vida ao meio, pois 
o regime de cheias dos rios do estuário amazôonico, o que obriga o habitante a construir 
sua residência em forma de palafitas, isto é, típicas casas construídas sobre estacas altas, 
o que impossibilita o rio de alagar o local de residência. Portanto, é na várzea do Lago 
do Jacaré que as atividades se intensificam, devido aos meios de transportes mais 
utilizados no rio dependerem das vias fluviais. 
A várzea da RESEX Mapuá, assim como em outras áreas da Amazônia, sofre 
com o processo sazonal de adubação e fertilização dos solos, devido as cheias que 
ocorrem no período de chuva nessa região e devido ao ciclo lunar diário, que promove o 
regime de marés. Quando o rio está cheio fertiliza os solos com microorganismos que 
servem como adubo no período de estiagem, onde os moradores aproveitam o período 
em que o rio está mais baixo para realizarem pequenas plantações ao longo das margens 
de rios e igarapés. Este processo de fertilização dos solos pela cheia dos rios torna 
desnecessário o uso de fertilizantes químicos e agrotóxicos pelos moradores do rio 
Mapuá. 
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 A idéia de adaptação não é utilizada neste trabalho como “passividade”, enfatiza-se que o homem não 
apenas se adapta ao meio ambiente, de forma determinada pela natureza, mas também modifica este meio 
para dele retirar os recursos necessários para sua subsistência, como ocorre na RESEX Mapuá. 
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O tipo de agricultura realizada no Lago do Jacaré é a agricultura familiar de 
subsistência, com a utilização da mão-de-obra familiar e direcionada ao consumo 
interno da própria família, em que o pouco excedente é direcionado ao comércio do 
municipio de Breves, mais especificamente o açaí, cultura comum neste municipio 
como parte importante da dieta alimentar (LISBOA, 2002; JARDIM; MOURÃO; 
GROSSMANN, 2004). Nos poucos roçados para o plantio, são cultivadas espécies 
vegetais adaptadas a solos úmidos, como por exemplo, milho, arroz, maxixe etc., além 
de variedades de tubérculos como a batata, a macaxeira e a mandioca, dentre outras, que 
são cultivadas, principalmente, por serem espécies de culturas de curto período, isto é, 
que são plantadas e colhidas rapidamente. A produção de macaxeira e mandioca é 
direcionada para a produção de farinha, conforme se observa na figura 03, que ocorre no 
ambiente residencial/familiar e se constitui como um dos principais produtos que 
subsidiam a dieta alimentar das famílias (CANTO; LÍRIO; FERRÃO, 2009). 
 
Figura 03: Agricultura de subsistência para a produção de farinha 
Fonte: Aragão (2009). 
 
Conforme já foi aludido anteriormente, de forma simultanea à produção de 
horticultura e fruticultura, ocorre e a criação de animais de pequeno porte
9
, que são 
criados soltos em volta da casa, onde a alimentação consiste em restos de comida, da 
sobra da produção do pescado e de sementes de palmeiras nativas (MAUÉS, 1999). A 
criação destes pequenos animais, além de fazer parte da dieta alimentar é uma espécie 
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 Animais de pequeno porte: patos, galinhas, porcos e perus. 
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de poupança, pois os animais podem ser vendidos a qualquer momento nas próprias 
comunidades próximas ou para pessoas que visitam as comunidades e trafegam pelo rio 
Mapuá. Outros tipos de atividades produtivas ainda são realizados pelos moradores da 
RESEX Mapuá, como por exemplo, a produção de objetos direcionados para o 
artesanato e para subsidiar a atividade extrativista, com o uso de talas e cipós, utilizados 
para a fabricação de paneiros, gaiolas, matapis, etc. Porém, até o momento da pesquisa 
de campo em 2009, a atividade artesanal com estes tipos de utensílios não era 
direcionada à comercialização, mas somente para o consumo interno nas atividades de 
pesca ou no uso doméstico. 
Foi relatado durante a visita em campo, que grande parte dos moradores 
entrevistados não realizavam atividades de caça, devido, principalmente a atuação do 
IBAMA e a proibição pela Lei de criação da RESEX (BRASIL, 2000b). Quando algum 
morador realiza essa atividade, a finalidade era apenas para o sustento familiar, como 
verificou Canto; Lírio; Ferrão (2009) em suas pesquisas, onde as espécies mais 
procuradas nesse rio são a anta (Tapiridae), capivara (Hydrochaeridae), cotia 
(Dasyproctidae), paca (Agoutidae), tatu (Dasypodidae), veado (Cervidae), queixada 
(Tayassuidae), que muitas vezes, exercem um importante papel como complemento 
alimentar no período de defeso do pescado ou entresafra do açai. Em entrevista com 
morador local em 2009, sobre a atividade de caça, foi relatado que “(...) tem dia que nós 
sai cedinho da noite e volta com o nosso “frango” ou “carne” do nosso mercado! 
(risos)”. Assim, dado o exposto, percebe-se que os moradores vêem a floresta como um 
grande repositório ou depósito de alimento, a exemplo desse depoimento. 
A exploração madeireira nas comunidades do rio Mapuá ainda era uma das 
principais formas de obtenção de renda de algumas famílias, embora a exploração 
comercial de madeira nas RESEX seja um tema bastante controverso, alguns moradores 
alegam que ainda hoje utilizam esse produto para consumo próprio. Dessa forma, 
facilmente se presume que muitos moradores dependem dessa atividade, mesmo 
sabendo da ilegalidade da extração para comercialização (BRASIL, 2000a), sendo 
permitida desde que se determine no plano de manejo, com orientação do 
ICMBio/IBAMA, para aquelas espécies que têm algum valor comercial.  
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Na figura 04, pode-se verificar a análise multitemporal do uso e ocupação na 




Figura 04: Reserva Extrativista Mapuá: Análise Supervisionada sobre Imagens de Sensor Remoto (1999 
e 2008) 
 
As imagens da figura 04 demonstram o uso do solo no decorrer dos anos de 
1999 a 2008. Nela observa-se que não houveram modificações significativas na 
ocupação do solo, onde a área natural ainda se mantém bastante preservada, fato que 
justifica a criação da RESEX Mapuá. Foi verificado em campo, assim como já 
discutido, que as atividades que refletem em desmatamento ou mesmo modificação de 
tipo de cobertura vegetal são principalmente direcionadas para a produção de roçados, 
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 Para a realização desta análise multitemporal utilizou-se as imagens do sensor Tematic Mapper 5, 
embarcado no satélite Landsat, disponíveis no site do INPE. As cenas da órbita-ponto 224/225-061 deste 
sensor, que compõem a figura 04, foram processadas no software ENVI 4.5  e colocadas em edição no 
programa de geoprocessamento ArcGis 10, com elaboração dos gráficos de calculo de área no software 
Microsoft Excell 2010.  
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pecuária de pequena escala e outras atividades, com baixo impacto no contexto 
ambiental geral. Na figura 05 pode-se verificar a análise quantitativa da classificação 















































Figura 05: Análise sobre a Imgem de Sensor Remoto Anos de 1999 e 2008 
 
Assim, como verifica-se na figura 05, as áreas com cobertura vegetal (florestal 
ou campestre) ainda mantiveram-se iguais para o período analisado, em que a área de 
solo exposto teve um aumento de apenas 1%. A alteração de 1% de presença de nuvem 
também pode ser considerada irrelevante frente a área total da RESEX. As outras 
variáveis analisadas permaneceram inalteradas para o período de 10 anos analisados 
fato que mostra que não houveram alterações significativas na UC. 
O pequeno aumento na área de solo exposto pode ter relação direta com a 
exploração madeireira nas comunidades ao longo do rio Mapuá, pois essa atividade 
ainda é uma das principais formas de obtenção de renda de algumas famílias. Embora a 
exploração comercial de madeira nas RESEX seja um tema bastante controverso, alguns 
moradores alegam que utilizam esse produto para consumo próprio. Dessa forma, 
facilmente se presume que muitos moradores dependem, exclusivamente, dessa 
atividade mesmo sabendo da ilegalidade da extração para comercialização (BRASIL, 
2000a), sendo permitida desde que se determine no plano de manejo, com orientação do 




Pelo presente estudo, pode-se afirmar que a RESEX do Mapuá possibilita o 
usufruto dos recursos naturais pelos moradores locais, sem que haja destruição e 
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degradação profunda dos ambientes naturais que nela se encontram (como visto nas 
figuras 04 e 05), mesmo havendo algumas atividades predatórias, mas com baixo 
impacto na natureza, pois ainda não ameaça a reposição natural das espécies exploradas, 
como por exemplo, da extração de produtos da mata como frutos, óleos, essências para 
comercialização e animais caçados.  
Em particular, a RESEX do Mapuá é um caso exemplar de desenvolvimento 
econômico, onde a conservação dos recursos naturais funciona como uma estratégia 
econômica. Espera-se, realmente, que a reserva prime pela conservação ambiental, onde 
atuarão a comunidade, o IBAMA e o ICMBio no gerenciamento de projetos 
econômicos, que venham a dar subsídios aos moradores locais. Sobretudo, aos 
moradores da Comunidade do Lago do Jacaré, formada principalmente por jovens, que 
vivem com uma infraestrutura apresentando sérias restrições e dependentes diretos da 
floresta – ainda subaproveitada, para sua manutenção. Vale ressaltar que no momento 
das pesquisas de campo em 2009, alguns moradores ainda contestavam a criação da 
RESEX, dizendo que não era a solução para o problema da extração desordenada dos 
recursos naturais e para a geração de renda dos moradores locais. 
Apesar da ausência, vista naquele momento, de serviços essenciais às 
comunidades, percebeu-se, durante as aplicação dos questionários, que outros 
moradores pareciam estar satisfeitos com a implementação da reserva e que já “colhiam 
frutos” da mesma. Assim, como foi demonstrado, o modo de vida dos moradores do rio 
Mapuá e da comunidade do Lago do Jacaré, tem relação direta no uso dos recursos 
naturais, no qual estas populações devem estar preparadas para agir como atores diretos 
do processo de utilização e preservação desses recursos, com capacidade de absorver 
benefícios em favor de sua qualidade de vida, bem como garantir o usufruto dos 
mesmos para gerações futuras.  
Assim sendo, a implantação dessa RESEX mostra-se como um importante 
instrumento de gestão ambiental na região marajoara. Todavia, apesar de ser um 
instrumento para a gestão racional do meio ambiente, as UC não podem ser 
consideradas como a única solução para os problemas ambientais que ocorrem no 
mundo, pelo menos, não se pode afirmar isso com uma visão a longo prazo, pois do 
futuro depende, também, a capacidade de suporte ou de carga dos recursos naturais 
existentes em cada UC, além de existirem outros mecanismos de ordenamento racional 
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do território, como as ferramentas de Avaliação de Impacto Ambiental – AIA, o 
Zoneamento Ecológico na própria UC, o manejo integrado de bacias hidrográficas, 
entre outros, que são necessários para subsidiar não somente o Governo Federal, mas 
também as esferas estaduais e municipais, além das instituições privadas que intervém 
no espaço geográfico. 
É preciso se verificar até que ponto é viável para outras comunidades 
tradicionais da Amazônia, qualitativamente, a criação de uma UC. O que implica em 
saber quais as formas de incentivos técnicos e financeiros, advindos do poder público 
para a implantação e continuidade da UC. Qual a assessoria dada pelo Governo e pelas 
ONGs e até que ponto estas ultimas continuam na UC prestando assessoria para as 
populações tradicionais? Como se dá o (re)ordenamento territorial antes e após a 
implantação de uma RESEX? Entre outras palavras, com a atual e crescente criação de 
UC, torna-se pertinente perguntar e conhecer as realidades das comunidades atingidas e 
quais os benefícios (ou malefícios) que a criação das UC geram para as populações 
locais. Estudos prévios nessas regiões são necessários para a verificação de como se dá 
o modo de vida e o uso dos recursos naturais, observando se esse uso segue os preceitos 
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